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DEDICATÓRIA 
 

Esta obra compõe a coleção “No balanço das redes: tradição e 

tecnologia” sucedendo a publicação denominada “Tecendo redes e 

contando histórias: competências em informação e narrativa na 

contemporaneidade”. Tendo em vista que o primeiro volume é uma 

adaptação do contexto teórico de uma tese de doutorado defendida 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 

Universidade de Brasília (UnB), acrescenta-se que esta coletânea é 

resultado de um processo de investigação que se desdobrou em uma 

diversidade de outras pesquisas e, por conseguinte, que estabeleceu 

parcerias que levaram à constituição deste exemplar: “Competência 

em informação e narrativa numa sociedade conectada por redes”. 

Em razão do exposto, torna-se importante dedicá-la aos atores sociais 

que de alguma forma contribuíram com a sua composição e aos 

colaboradores que organizaram artigos alimentados pelos temas de 

interesse da rede de colaboração do projeto “No balanço das redes 

dos contadores de histórias”; registrado como extensão universitária 

na UnB e projeto de pesquisa na Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES). Por terem aceitado ao desafio de escrever sobre temas 

relacionados com os seus contextos de investigações teóricas e 

práticas cotidianas, organizando, com isso, um conjunto de diálogos 

enredados e tecidos com os fios das mais valiosas experiências. Ao que 

tudo indica, as suas pesquisas e os seus relatos foram tingidos com os 

tons de uma atuação que dia após dia fora constituída nos territórios 

da biblioteca, da universidade, do museu, da escola, do centro de 

educação infantil, do arquivo público e do ciberespaço. 

Dedica-se ao mesmo tempo em que se demonstra uma especial 

gratidão ao “profissional, pesquisador e leitor” disposto a conhecer 

esta obra coletiva, esperando que gostem de ler aos artigos tanto 

quanto os seus autores sentiram prazer em escrevê-los. Organizá-los 

neste espaço de divulgação tornou-se uma consequência, perante ao 

desejo de uma boa leitura e um bom aproveitamento dos textos e 

contextos que lhes são apresentados no campo da competência em 

informação e da narrativa oral. 

 



 

 

 

 

 

 

A informação só tem valor no momento em que 

é nova. Ela só vive nesse momento, precisa 

entregar-se inteiramente a ele e sem perda de 

tempo tem que se explicar nele. Muito diferente 

é a narrativa. Ela não se entrega. Ela conserva suas 

forças e depois de muito tempo ainda é capaz de 

se desenvolver (BENJAMIN, Walter. O narrador. 

In: Magia e técnica, arte e política: ensaios 

sobre literatura e história da cultura. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. p. 204). 
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PREFÁCIO 
 

Perante ao contexto político e educativo em que estão inseridos 

os sujeitos que atuam, direta ou indiretamente, em instituições de 

informação, educação e cultura, pensamos em iniciar o prefácio desta 
obra cheio de marcas e citações e recuos - é de propósito, caríssimos 

leitores.  

Permeados por uma memória social que em alguns momentos 

nos coloca na posição de oprimidos e em outras de sujeitos de 

resistência, permitimo-nos reexistir e propor estratégias que possam 

gerar uma transformação no contexto social. Memórias e experiências 

jamais podem ser esquecidas, devem ser demarcadas pelos vestígios de 

sujeitos aprendentes lembrados e, sempre que possível, resgatadas por 

todos aqueles que um dia desejarem acessar o registro de suas 

narrativas e vivências. 

Diante de uma reflexão que contribua com a Ciência da 

Informação e Educação, repensamos a condição humana e técnica de 

uma sociedade que busca desenvolver competências (habilidades, 

conhecimentos e atitudes) que permitam buscar, recuperar, acessar e 

trabalhar com informação multimodal (escrita, visual, oral, etc.). De 

opressor a oprimido, dominado a dominador que emite uma resposta, 

deparamo-nos com um sujeito narrador e pesquisador com um plano 

teórico e prático, expressado por um diálogo que se inicia com a 

colocação de que uma relação de dominação, de exploração e de 

opressão é de alguma maneira de violência que se possa sobrepujar 

(FREIRE, 1996).  

E assim se faz habitar o sujeito contemporâneo em ambientes de 

educação e cultura tão bem caracterizados por Freire (1996), potentes 

em termos de revolução no contexto de acesso e busca de informação 

e produção de conhecimento na sociedade da informação. Se cada um 

repensarmos um pouquinho sobre as nossas paixões pessoais, essas que 

segundo Espinoza (2010) são as causas de todas as consequências 

visíveis, nos livrarmos das nossas verdades absolutas e indubitáveis e nos 
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vestimos dos ideais coletivos. Ideais de todos àqueles que um dia 

construíram o sonho de prometer tudo fazer para preservar o cunho 

liberal e humanista de uma diversidade de profissões que são alavancadas 

pelas instituições de ensino e, pelo que consta, não sendo validadas 

apenas pelo ensino superior. 

Práticas e saberes de resistências, por conseguinte, são 

registradas pelos sujeitos que atuam na biblioteca, na universidade, no 

museu, no arquivo, na escola e em outras instituições em que coexistem 

a tradição e as modernas tecnologias de informação e comunicação. 

Nesse ínterim, bibliotecários, arquivistas, usuários, educadores, 

educandos, narradores e sujeitos são convidados a fazer uma revolução 

silenciosa no campo da pesquisa e de uma atividade extensionista que 

alcança a comunidade interna e externa à Universidade. Destaque para 

o profissional da informação, assim como nos inspira Milanesi (1986), 

permitindo colocar o seu papel fundamental que é o de organizar 

informações para desorganizar cabeças. Para empoderar a culta pena 

que responde, para formar a competência que abocanha, aponta e 

resolve, sujeitos de um novo ethos, onde o compromisso e a lealdade 

entontece, bons profissionais e também pessoas humanas cuja a 

bondade e o amor recolhe o que foi excluído e onde o exemplo 

ARRASTA, mas do que as palavras que o vento pode levar... 

Nós pertencemos a uma geração de bibliotecários, professores 

e outros profissionais que interagem com as práticas que a informática, 

comunicação e cultura costumam engendrar. Assimilando formas 

diferenciadas de aprender a aprender ao longo da vida e, por 

conseguinte, organizando atividades pedagógicas e sociais que tenham 

como meta trabalhar com produções dialógicas e não no âmbito da 
fabricação cultural. Vimos através da nossa práxis a construção de uma 

democracia sofrida e a sua queda, com os desmontes de nossas 

estruturas de ensino, pesquisa e extensão, das nossas tão sonhadas 

escolas, bibliotecas e universidades equipadas e informatizadas. 

No campo da organização e disseminação da informação, 

aprendemos com a lição de outrora: estantes vazias, poucos livros, 
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pouca estrutura, trabalhos manuais, fichinhas intermináveis a se colocar 

em gavetas; em contraposição com catalogações cooperativas, 

bibliotecas colaborativas, compartilhamento de informação e 

conhecimento. E foi assim, com a coragem desses, que se aventuraram 

entre os corredores de uma biblioteca carente de recursos. Numa 

biblioteca, mental e idealizada em nossa percepção, Darcy Ribeiro e 

Anísio Teixeira são eternos, não haverá desmonte, mas haverá uma 

ciência que nasce tímida, cresce e aparece e resplandece na nação o 

ideal, a vontade, a perseverança e a grande e imortal esperança que 

permite acreditar que dias melhores são conquistas cotidianas. 

Em outros territórios de educação e de cultura não fora 

diferente, até porque em alguns momentos torna-se difícil separar as 

instituições educativas e culturais daquelas que organizam e disseminam 

a informação. Não fiquemos com medo do desmonte da universidade 

sonhada por Darcy e Anísio, mas nos unamos no ideal coletivo desde o 

Distrito Federal até o Espírito Santo, de Londrina até o Rio de Janeiro e 

Minas Gerais. A Universidade Pública deve e pode ser unida, a princípio 

pelos ideais e práticas de seus profissionais e demais membros das 

comunidades nas quais estão inseridas, a posteriori pelos ideais de 

construção de uma nação mais justa e solidária no que concerne ao 

processo de luta por uma sociedade na qual a informação e a educação 

são direitos que devem ser garantidos a todo e qualquer cidadão. 

Os sujeitos que participaram do processo de organização e 

editoração dos quatorze artigos desta obra mergulharam em processos 

de resistências ao publicar relatos de experiências e resultados de 

pesquisas desenvolvidas espaços de informação, educação e cultura. Este 

livro que compõe o segundo volume da coleção, “No balanço das redes: 
tradição e tecnologia”, não deixa de ser resultado de estratégias de 

profissionais inter-relacionadas com a apropriação de técnicas de narrar 

e formação no campo de uma competência em informação e cultura 

necessária aos profissionais professores, bibliotecários e arquivistas 

narradores, entre outros. 

Esta obra coletiva é dividida em duas partes. Na primeira 
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abordam-se contextos inter-relacionados com a competência em 

informação, a saber: memória; oralidade e conexão em rede virtuais. A 

segunda parte apresenta, em sua maioria, relatos de experiências 

relacionados com uma competência de narrar desenvolvida em 

diferentes espaços tempos de informação, educação e cultura. O 

primeiro capítulo que introduz a primeira parte, LEITURA, NARRATIVA 

E MEDIAÇÃO: REFLEXÕES SOBRE MEMÓRIA, INFORMAÇÃO E 

CONHECIMENTO, é escrito por Maira Cristina Grigoleto que 

apresenta a leitura e a narrativa como dispositivos de saber e poder para 

a formação de sujeitos ativos nos percursos de elaboração e 

manutenção de memórias, informações e conhecimentos. Observa as 

transformações do ler e do narrar face ao advento das tecnologias de 

informação e comunicação. No segundo capítulo, intitulado 

COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: QUESTÕES 

TERMINOLÓGICAS E CONCEITUAIS, Marta Leandro da Mata explana 

sobre as terminologias utilizadas na área de Ciência da Informação para 

a tradução do termo Information Literacy, ao analisar suas perspectivas 

conceituais a partir dos vieses tratados na literatura da área, bem como, 

das dimensões conceituais da competência em informação. Com o 

terceiro capítulo, A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO EM 

AMBIENTES DE INFORMAÇÃO, EDUCAÇÃO E CULTURA, as 

autoras Marta Leandro da Mata e Adriana Alcará apresentam 

orientações gerais e uma amostra de padrões e indicadores que podem 

nortear o desenvolvimento da competência em informação em 

bibliotecas escolares e universitárias. 

Ao identificar as competências em informação e narrativa que os 

contadores de histórias de Brasília possuem e que são necessárias à 
conexão em redes de colaboração na sociedade da informação, Meri 

Nadia Marques Gerlin e Elmira Luzia Melo Soares Simeão disponibilizam 

o quarto capítulo NO BALANÇO DAS REDES DOS CONTADORES 

DE HISTÓRIAS: A IDENTIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS DOS 

NARRADORES CONTEMPORÂNEOS. Em seguida, Elijance Marques 

dos Santos e Meri Nadia Marques Gerlin, organizam o quinto capítulo 

TROCAS DE EXPERIÊNCIAS NO CAMPO DA CONTAÇÃO DE 
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HISTÓRIAS: COLABORAÇÃO E ORALIDADE NO AMBIENTE 

DIGITAL DO YOUTUBE, dando visibilidade a uma pesquisa realizada 

junto com narradores do Estado do Espírito Santo, acerca da 

importância de espaços de divulgação e trocas de experiências 

possibilitadas em redes digitais, ao enfocar a utilização do YouTube. 

Ao refletirem sobre modelos de anotação para a representação 

de documentos em ambientes digitais, como tags, atributos e relações, 

destacando o modelo de anotação baseado em ontologias numa 

perspectiva de tratamento semântico de documentos para fins de 

recuperação, Daniela Lucas da Silva Lemos e Renato Rocha Souza 

apresentam o sexto capítulo ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 

MULTIMÍDIA: PROPOSIÇÕES PARA RECUPERAÇÃO SEMÂNTICA 

DA INFORMAÇÃO EM AMBIENTES DIGITAIS. Consideram a 

importância das anotações semânticas como uma proposição eficiente 

aos sujeitos de informação, principalmente para os profissionais da área 

da Cultura e Educação que buscam e recuperam informações com o 

auxílio das novas tecnologias. O sétimo capítulo 

TRANSDISCIPLINARIDADE PARA AS REDES:  FORMAÇÃO DE 

COMPETÊNCIA EM COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E 

COMPUTAÇÃO PARA A GESTÃO DA MEMÓRIA, é disponibilizado 

por Márcia Marques junto com Alzimar Ramalho, Benedito Medeiros 

Neto, David Renault da Silva, Joyce Del Frari Coutinho, Mônica Regina 

Peres, Marcelo Souza de Jesus e Tatyane Mendes Ferreira. Apresentam 

um relato e reflexões sobre uma experiência transdisciplinar na 

Universidade de Brasília, efetivada por meio de um projeto acadêmico 

desenvolvido por um grupo bastante diverso em torno da gestão da 

memória da Faculdade de Comunicação. Encerram, assim, a primeira 
parte com este capítulo de autoria coletiva abordando competências em 

comunicação, informação e computação. 

A segunda parte da obra é introduzida pelo oitavo capítulo 

denominado NO BALANÇO DE QUEM SEMPRE OUVIU E CONTOU 

HISTÓRIAS, escrito por Silvana Soares Sampaio que narra sua trajetória 

como educadora e contadora de histórias contemporânea, ao abordar 

aspectos relacionados com a arte de narrar, estratégias e a necessidade 
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de valorização da profissão desse narrador autônomo. Em seguida Ana 

Claudia Borges Campos, Meri Nadia Marques Gerlin, Cláudia Maria de 

Oliveira e Fábio Vieira Pereira, apresentam, no decorrer do nono 

capítulo NARRATIVAS E CONTOS AFRICANOS: O RESGATE DA 

TRADIÇÃO ORAL A PARTIR DAS NARRATIVAS DOS GRIOTS. 

Organizam informações sobre um entendimento acerca do contexto de 

construção da tradição oral afro-brasileira, compreendendo como 

atualmente as narrativas orais são apropriadas nas comunidades 

afrodescendentes e refletindo quem atualmente ocupa a posição de 

griots no Brasil. Ao compreender a importância do estabelecimento de 

visitas em comunidades afrodescendentes para resgatar esse tipo de 

narrativa oral, situam uma ação desencadeada no Museu Capixaba do 

Negro (MUCANE) localizado no município de Vitória no Estado do 

Espírito Santo. 

Ao abordar as narrativas orais como atividade cultural e 

pedagógica fundamental no processo de ensino-aprendizagem, possível 

de ser desenvolvida no cotidiano da biblioteca escolar e para a formação 

do leitor, Elane Couto Uliana apresenta o décimo capítulo 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA: UM DESAFIO PARA OS 

BIBLIOTECÁRIOS. Considera o bibliotecário como mediador das 

práticas educacionais, de interação e de cooperação com a comunidade 

escolar, visando integrar a biblioteca como espaço de aquisição de 

conhecimento. Em seguida Ingrid Simões Pereira, Márcia Helena da Silva 

Marques e Maria Giovana Soares, apresentam o décimo primeiro 

capítulo, TRADIÇÃO ORAL NA BIBLIOTECA ESCOLAR POR MEIO 

DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. Por 

meio das experiências profissionais em escolas situadas na cidade de 
Cariacica no Estado do Espírito Santo, dão visibilidade a arte de narração 

de histórias com a expectativa de descontruir um cenário não 

condizente com a realidade de uma biblioteca escolar.  

No décimo segundo capítulo SILÊNCIO! VOCÊ ESTÁ NA 

BIBLIOTECA: LER, CANTAR E CONTAR HISTÓRIAS NA 

BIBLIOTECA ESCOLAR, Eduardo Valadares da Silva, Fabiano de 

Oliveira Moraes e Marcela Lopes Mendonça Coelho Amorim destacam 
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e questionam o silêncio absoluto na biblioteca escolar como regra 

indelével. Por meio da compreensão de práticas educativas de uma 

bibliotecária escolar do município de Vitória no Estado do Espírito 

Santo, contextualizam momentos de atuação cultural com os estudantes 

e professores no cotidiano de atuação que se configura como um 

espaço-tempo de uma biblioteca escolar. No contexto do décimo 

terceiro capítulo PROJETO CONTOS QUE ENCANTAM: UMA 

PRÁTICA DE INCENTIVO À LEITURA E CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS, Iguatemi Santos Rangel e Amanda Xavier relatam como se 

desenvolveu o projeto “Contos que Encantam”, uma ação de extensão 

vinculada ao Programa de Educação Tutorial - PET Licenciatura-UFES. 

Em diferentes espaços, como o Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) Praia do Canto em Bento Ferreira, Centro Municipal de 

Educação Infantil Jacyntha em Goiabeiras, Centro Municipal de Educação 

Infantil Rubens Duarte em Alto Itararé e Escola Educação Infantil da 

UFES (CRIARTE), revelam expectativas, percepções e desafios sobre a 

experiência de contar histórias em espaços escolares e não escolares. 

Taiguara Villela Aldabalde e Philippe Peterle Modolo encerram a 

segunda parte desta obra com o décimo quarto capítulo A PRESENÇA 

DE NARRATIVAS ORAIS NO ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO 

ESPÍRITO SANTO. Nele descrevem o mapeamento das práticas de 

mediação cultural no Arquivo Público do Estado do Espírito Santo, com 

enfoque particular para a identificação de práticas que registram a 

presença de narrativas orais, incluindo os seguintes e diversos públicos 

e culturas: a população afrodescendente; a cultura quilombola; os 

ciganos; a cultura romani; a cultura escolar; o público infantil e o público 

de idosos. 

Os capítulos referenciados permitem destacar que uma 

competência narrativa é buscada pelos educadores e narradores de 

histórias que atuam em uma diversidade de espaços educativos e 

culturais, dentre elas a Universidade Brasileira, a Biblioteca Escolar, a 

Escola, o Museu e o Arquivo Público. Essa percepção merece uma 

atenção especial, coexistindo com um intercambiamento de uma 

competência em informação que conduz ao desenvolvimento de um 
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trabalho de extensão e resistência (no sentido de resistir e existir) em 

redes de comunicações virtuais e presenciais - potencializadas pelas 

tecnologias de informação e comunicação disponibilizadas pela 

sociedade da informação. 

Diante das possibilidades de apropriação das técnicas modernas 

situadas no âmbito das tecnologias de escrita, informação e 

comunicação, bem como, das atividades artesanais desenvolvidas no 

campo da narrativa oral em espaços presenciais de instituições de 

informação, educação e cultura, registra-se o desafio de inter-relacionar 

as competências necessárias (informação, comunicação e computação) 

para que os atores sociais potencializem seu trabalho também no 

ciberespaço. Esperamos, com isso, que as pesquisas e experiências 

registradas neste volume denominado “Competência em informação e 

narrativa numa sociedade conectada por redes” possam ganhar 

visibilidade no Estado de atuação dos seus autores, pelo Brasil e Mundo 

afora. 
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os campos do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, 
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intercambiando temas no âmbito da ação cultural, competência leitora, 

competência em informação, competência narrativa, multiculturalismo e 

serviço de referência e informação. 

 

Mônica Regina Peres - Possui graduação em Biblioteconomia pela 

Universidade Federal de Goiás, mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio 

Ambiente pela Universidade Federal de Rondônia e doutora na Faculdade de 

Ciência da Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB) onde também 

atuou professora substituta no curso de Biblioteconomia. Atualmente é 

prestador de serviço da Fundação Getúlio Vargas, professora voluntária e 

bibliotecária da UnB onde atuou como assessora de direção na Biblioteca 

Central. Tem experiência em gestão de projetos e com Educação Superior, 

atuando principalmente nos seguintes temas: biblioteconomia, tecnologias na 

educação, eventos, gestão, educação, educação inclusiva e ciência da informação 
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Institucional e Gestão Escolar pela FAVENI (Faculdade Venda Nova do 
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Renato Rocha Souza – Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, mestrado em 

Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina, 

doutorado em Ciência da Informação pela Universidade Federal de 

Minas Gerais e pós-doutorado em Tecnologias Semânticas para 

Recuperação de Informação - University of Glamorgan, UK, sob 

supervisão de Douglas Tudhope e com bolsa do CNPQ. É atualmente 

professor e pesquisador da Escola de Matemática Aplicada (EMAp) da 

Fundação Getulio Vargas e professor colaborador da Escola de Ciência 

da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Tem 

experiência na área de Ciência da Informação, com ênfase em 

Representação do Conhecimento e Recuperação de Informação, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Sistemas de Recuperação 
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de Informações, Processamento de Linguagem Natural, Indexação 

Automática, Representação do Conhecimento, Ontologias, Gestão do 

Conhecimento. Tem também experiência em Tecnologia na Educação, 

Software Educativo e Ensino a Distância. 

 

Silvana Soares Sampaio – Professora de Arte, contadora de histórias 

e escritora. Atua como contadora de histórias em escolas, lançamento 

de livros, seminários, bibliotecas, cursos de literatura infantil, Feiras 

Literárias com o objetivo de sensibilizar as pessoas sobre a importância 

do ato de ler. Foi membro do Comitê PROLER (programa de incentivo 

à leitura da Biblioteca Nacional) no Espírito Santo e durante este 

período fez vários cursos que deram maior fundamentação ao seu 

trabalho. Estudou na Fundação Armando Álvares Penteado–FAAP em 

São Paulo e possui especialização em Docência do Ensino Superior pela 

Universidade Candido Mendes. Publicou quatro livros de literatura 

infantojuvenil: Aventuras de um Vermelho Inquieto, Roda-Vida, Lendas 

Capixabas em Versos e Vento Sul, assim como contos, crônicas e 

poemas em antologias, revistas e jornais. Membro da Academia Feminina 

Espírito-Santense de Letras-AFESL, tendo ocupado a presidência dessa 

instituição durante o biênio 2012-2014. É também membro do Instituto 

Histórico Geográfico do Espírito Santo-IHGES. 

 

Taiguara Villela Aldabalde – Professor e pesquisador da 
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Universidade de São Paulo (USP). Doutor em Ciência da Informação 

pela Universidade de Brasília (UnB). Pós-doutor na linha de investigação 

"Ciências da Informação: Arquivo, Biblioteca e Documentação" na 

Fundação de Cultura Fernando Pessoa (Universidade Fernando Pessoa). 
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Jornalismo pelo Centro Universitário de Brasília IESB e atualmente é repórter 
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experiência na área de produção de textos jornalísticos para veículos impressos 

e digitais nas editorias de Política, Nacional, Educação, Economia e Formação 

Profissional e apuração de dados para pesquisas estatísticas, além de ligação com 

áreas de estudos sociais e literários. É integrante do projeto de pesquisa científica 

"Partilhar", trabalhando com a criação de um modelo pedagógico e o 

desenvolvimento da comunicação para facilitar a transmissão de conhecimentos 

entre os cidadãos e aumentando a participação cidadã deles. A pesquisa envolve 

as áreas de comunicação, educação, computação e tecnologias. Possui nível 

intermediário em espanhol e fluência em inglês. 


